Escola Secundária do Monte da Caparica

Curso de Educação e Formação de Adultos NS
Trabalho Individual de validação de competências
	[image: image1.jpg]



	Área / UFCD
	Cp2
	Página

1 de 2

	
	Competência
	Integro informação diversa necessária à resolução de problemas nas várias dimensões da vida quotidiana, recorrendo a novas técnicas e tecnologias.


	

	
	Tema 1
	APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA
	

	
	Formando
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                                                   VOU EMIGRAR
Neste trabalho que vou realizar, irei falar em relação à emigração de pessoas para outros países, às dificuldades que irão encontrar, como uma língua diferente e o próprio estilo de vida, e a dificuldade de lá viver, o clima, no geral. Vou falar sobre os aspetos positivos e negativos da emigração.   

A emigração é um assunto delicado, porque ninguém quer, voluntariamente, deixar a sua casa e o seu país. Por exemplo, um casal que tenha um filho ou mais sabe que a experiência será dolorosa, porque os portugueses que emigram raramente encontram trabalhos bons, às vezes por falta de escolaridade, ou mesmo por não encontrar trabalho naquela área. Os primeiros tempos serão de aperto porque, além de querer ganhar dinheiro para a pessoa, ainda tem de ganhar a dobrar para a casa e, mais importante, para os filhos, porque seja o casal ou as crianças todos têm de se alimentar.

Mas se emigrar para um país como a Alemanha, o principal cuidado que terá de ter é principalmente com o frio. Tive pessoas conhecidas que escorregavam dos telhados devido ao gelo que lá se acumula e que é muito, mas a adaptação será também complicada se vier de um país com o clima quente, como o nosso e vai para um país com o clima totalmente oposto. Vai ser mais uma desvantagem porque, além do frio, ainda há a língua, que é uma das línguas mais difíceis de falar, e se nos primeiros tempos não encontrar trabalho, a tarefa será mais difícil. 
Para emigrar para um país convém já ir com os conhecimentos e condições mínimos, como falar a língua, preparar a estadia e obter a orientação para começar a conhecer a zona onde se ficará a residir. Assim, quando for emigrar, se tiver tudo organizado, como saber algumas palavras na língua desse país e se tiver já onde trabalhar, o melhor é arranjar uma casa ou um quarto onde ficar, apesar de já não se enriquecer a trabalhar lá fora mas é sempre um nível de vida superior ao de Portugal.

Neste trabalho que realizei falei na experiência da emigração, nas dificuldades  que as pessoas têm quando emigravam, nos trabalhos que têm, que por vexes não são os melhores e se tiverem filhos as dificuldades serão a dobrar. Mas acho que as pessoas devem emigrar se for para terem um nível de vida melhor e se quiserem  e puderem ficar nos países de acolhimento, os filhos se calhar já terão um futuro melhor. 
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